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RESUMO  

A inclusão de alunos com Transtorno do Espectro Autista (TEA) nas aulas de Educação Física tem 

sido um desafio para educadores, exigindo conhecimento e estratégias pedagógicas adequadas. Esta 

pesquisa de abordagem qualitativa, parte de uma revisão bi-bliográfica de cunho exploratório, 

objetivando analisar os principais desafios encontrados nas atividades de Educação Física, e as 

estratégias utilizadas pelos educadores para contribuir com desenvolvimento dos alunos com TEA nas 

aulas de Educação Física. O estudo discute as principais dificuldades enfrentadas no ambiente escolar 

apontadas por pesquisadores da temática, bem como estratégias significativas para incluir aluno/a com 

TEA. A partir da análise, compreendeu-se que existem mais informações sobre os desafios dos 

professores de Educação Física, do que apontamentos de estratégias para contribuir com o trabalho 

desses profissionais. Ficou evidente a grande contribuição da Educação Física para o desenvolvimento 

de aluno/a com TEA. Entretanto, é necessário fortalecer as políticas de formação continuada do/as 

professore/as da referida área de conhecimento, tendo em vista que muitos ainda não se sentem 

seguro/as em desenvolver atividades que promova a inclusão de todo/as o/as aluno/as, independente 

das necessidades específicas.   

 

Palavras-chave: Educação Física Inclusiva. TEA. Estratégias Pedagógicas. Inclusão Escolar. 

 

ABSTRACT 

The inclusion of students with Autism Spectrum Disorder (ASD) in Physical Education classes has 

been a challenge for educators, requiring knowledge and appropriate pedagogical strategies. This 

qualitative research, based on an exploratory literature review, aims to analyze the main challenges 

encountered in Physical Education activities and the strategies used by educators to contribute to the 

development of students with ASD in Physical Education classes. The study discusses the main 

difficulties faced in the school environment, as identified by researchers on the subject, as well as 

significant strategies for including students with ASD. Based on the analysis, it was understood that 

there is more information about the challenges faced by Physical Education teachers than there are 

strategies to contribute to their work. The significant contribution of Physical Education to the 

development of students with ASD became evident. However, it is necessary to strengthen continuing 

education policies for teachers in this field, given that many still do not feel confident developing 

activities that promote the inclusion of all students, regardless of their specific needs. 
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RESUMEN 

La inclusión de estudiantes con Trastorno del Espectro Autista (TEA) en las clases de Educación Física 

ha supuesto un reto para el profesorado, exigiendo conocimientos y estrategias pedagógicas adecuadas. 

Esta investigación cualitativa, basada en una revisión bibliográfica exploratoria, analiza los principales 

desafíos encontrados en las actividades de Educación Física y las estrategias empleadas por el 

profesorado para contribuir al desarrollo de los estudiantes con TEA en estas clases. El estudio aborda 

las principales dificultades que se presentan en el entorno escolar, según lo señalado por investigadores 

del campo, así como estrategias significativas para la inclusión de estudiantes con TEA. El análisis 

reveló que existe más información sobre los retos que afrontan los docentes de Educación Física que 

sobre estrategias para apoyar su labor. Se evidenció la importante contribución de la Educación Física 

al desarrollo de los estudiantes con TEA. Sin embargo, es necesario fortalecer las políticas de 

formación continua para el profesorado en esta área, dado que muchos aún no se sienten seguros al 

desarrollar actividades que promuevan la inclusión de todo el alumnado, independientemente de sus 

necesidades específicas. 

 

Palabras clave: Educación Física Inclusiva. TEA. Estrategias Pedagógicas. Inclusión Escolar. 
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1 INTRODUÇÃO 

No decorrer da história humana, a literatura revela que as pessoas com alguma deficiência, 

eram totalmente excluídas da sociedade, além disso as “deficiências” estavam relacionadas a questões 

de saúde. Cada período histórico, social, político e cultural, são construídos valores, atitudes, 

concepções e conhecimentos predominantes de cada contexto. 

No decorrer dos anos, muitos estudiosos/pesquisadores começaram investigar sobre as origens 

epistemológicas das deficiências. Muitas discussões foram travadas, de modo que o 

conceito/significado de deficiência sofreu algumas alterações ao logo dos anos, e atualmente, a 

deficiência está relacionada a uma limitação funcional do sujeito versus ambientes. As difidências 

relacionadas ao ambiente, consistem nas barreiras impostas pela própria sociedade, como a ausência 

de acessibilidade aos espaços, bem como as barreiras atitudinais que vão além das barreiras 

arquitetônicas, as quais contribuem para as exclusões sociais (Mantoan, 2003). 

No cenário brasileiro, a Constituição Federal Brasileira de 1988, garante que a educação é um 

direito de todos, independente de suas condições físicas, financeiras e socioculturais. Esse importante 

documente reforçou a luta pelo o processo de inclusão das pessoas com deficiência na escola de ensino 

regular.  

No tocante, foi criado o Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA) em 1990, reforçando o 

direito ao atendimento especializado, sendo dever do Estado assegurar a criança e adolescente no 

ambiente escolar, oferecendo vagas também para alunos com deficiência. 

Outro fator importante foi a Declaração de Salamanca que aconteceu em julho no ano de 1994, 

na Espanha, realizada pela UNESCO, considerada um divisor de águas para as políticas públicas 

educacionais inclusivas. Sua finalidade consistiu na inclusão de pessoas com deficiência no ensino 

regular, para que essas recebam a mesma educação que os demais. 

No Brasil a partir de 1996 as instituições de ensino começaram a discutir a interação de alunos 

com deficiência em escolas de ensino regular. Uma vez que a LDBN/9.394/1996 definiu a educação 

especial como modalidade de ensino, oferecida preferencialmente na rede regular de ensino para 

educandos com alguma necessidade especial.   

Para reforçar ainda mais tais direitos, foi criado o Estatuto da Pessoa com Deficiência, Lei n°. 

13.146/2015. Criou-se também a Lei n°. 12.764/12 que institui a Política Nacional de Proteção dos 

Direitos da Pessoa com Transtorno do Espectro Autista (TEA), considerando-o deficiente para todos 

os efeitos legais (Brasil, 2012; Brasil, 2015). De modo que estas Políticas de Educação Especial 

objetivam melhorar o atendimento educacional de pessoas com deficiência em escolas de ensino 

regular e assim assegurar a inclusão escolar de todo/as o/as aluno/as. 
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A partir da literatura, o TEA, afeta os indivíduos em graus diferentes, do leve ao severo, que 

por sua vez podem apresentar características peculiar que interferem na comunicação social, nas 

interações sociais e no comportamento. Isso pode gerar déficits de comunicação, comportamento social 

e na aprendizagem, tendo em vista a importância das relações com os pares para o processo de 

desenvolvimento da criança, (Oliveira et al., 2020). 

Ao considerar a inclusão escolar, como uma ação de intensa relevância para o desenvolvimento 

social e educativo dos alunos com necessidades especiais, entre eles o/as aluno/as com TEA, haja vista 

da relevância do componente obrigatório Educação Física por desempenhar papel fundamental no 

desenvolvimento motor, cognitivo, social e emocional, favorecendo além do aprendizado, a integração 

e a convivência entre todo/as a/os aluno/as. 

Assim, vale ressaltar que o trabalho do/a professor/a de Educação Física é bastante relevante, 

tendo em vista que os mesmos possuem conhecimentos para realizar atividades de forma planejadas, 

motivadas, adaptada aos diferentes níveis de aprendizagem e limitações do/as aluno/as com TEA 

(Iaochite, et al., 2019). 

No entanto, a inclusão de estudantes com TEA em todas as atividades escolares, ainda apresenta 

diversos desafios, especialmente nos anos iniciais do Ensino Fundamental. Professores de Educação 

Física frequentemente enfrentam dificuldades relacionadas à falta de formação específica, à escassez 

de recursos pedagógicos adaptativos e às barreiras sensoriais que podem afetar a participação efetiva 

dos alunos com TEA, (Fiorini; Manzini, 2021). 

A partir dos apontamentos iniciais, pensou-se no problema de pesquisa deste trabalho: Quais 

os desafios e possibilidades dos profissionais de Educação Física promover a inclusão de alunos com 

TEA em atividades físicas nas escolas regulares? Diante disso, o objetivo geral do trabalho consiste 

em: analisar os principais desafios encontrados na prática da Educação Física, e as estratégias 

utilizadas pelos educadores para contribuir com desenvolvimento dos alunos com TEA nas aulas de 

educação física. Para isso, delineou-se os objetivos específicos: identificar os principais desafios 

enfrentados por professores de Educação Física no processo de inclusão de alunos com TEA no ensino 

fundamental; averiguar as barreiras pedagógicas, sociais e estruturais que dificultam a participação 

efetiva de alunos com TEA nas aulas de Educação Física;  Investigar as estratégias metodológicas 

adaptadas pelos professores para promover a inclusão de alunos com TEA em atividades coletivas nas 

aulas de educação física.  

O trabalho está estruturado da seguinte forma: Resumo onde é apresentado o trabalho de forma 

suscinta, porém com informações pertinentes que o leitor compreenderá de que se trata o trabalho e 

como foi realizado. Seguindo vem a introdução em que apresenta de forma resumida o tema em 
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discussão, a justificativa, o problema e os objetivos do trabalho. Na sequência está o referencial teórico 

com autores renomados que darão respaldo científico ao trabalho. Logo, será apresentado o 

procedimento metodológico detalhando os caminhos da realização do trabalho, seguido dos resultados 

e discussões em que é apresentado as informações relevantes dos achados na investigação em diálogo 

com os autores. Em seguida estão as considerações finais onde é apresentada a conclusão sobre os 

achados no decorrer do estudo, e por último as referências utilizadas em todo trabalho.  

 

2 O ALUNO COM TEA E A CONTRIBUIÇÃO DA EDUCAÇÃO FÍSICA ESCOLAR 

Para Araújo e Silva (2023), a inclusão escolar é um processo que visa garantir a inclusão de 

todos os alunos, inclusive aquele/as que apresentam algum tipo necessidade educacional especial. 

Reiterando a mesma compreensão Mittler (2003, p.236) diz que a escola inclusiva oferece o ensino a 

todo/as o/as aluno/as, independente de necessidade educacional, cor, região, cultura e contexto social. 

Ela “envolve uma mudança de cultura da organização da escola para assegurar acesso e participação 

de todos os alunos que a frequentam regularmente, e para aqueles que de algum modo estiveram 

segregados nesses espaços”  

No Brasil, a Educação Especial é uma modalidade de ensino que faz parte da educação escolar 

inclusiva assegurada na Constituição Federal (CF) de 1988, e nas Leis de Diretrizes e Bases da 

Educação Nacional (LDBEN) de 1996, e demais leis que garantem a entrada e permanência de alunos 

com deficiência nos espaços escolares.  

É oportuno fazer alguns apontamentos sobre o contexto do TEA. De acordo com Bosa, (2000), 

Nabeiro; Silva, (2019), quando incialmente foi identificado as pessoas que apresentavam as 

características do referido transtorno, usaram o termo “autismo”, o conceito TEA foi apresentado 

em1943 por Leo Kanner, embasado num estudo de caso envolvendo crianças que apresentavam 

algumas características em comum, tais como: incapacidade de se relacionar com outras pessoas, 

distúrbios de linguagem e interesses excessivo por atividades rotineiras.  

De modo que outras definições acerca do TEA, foram sendo apresentadas ao longo dos anos, 

entretanto de acordo Rossi-Andrion et al., (2021, p. 2) a descrição mais utilizada é apresentada por 

Leboyer (1995) por ser considerada a que possui maior abrangência: pessoas nessa condição podem 

apresentar distúrbios do desenvolvimento, perturbações das respostas aos estímulos sensoriais, 

distúrbios cognitivos, de linguagem e da comunicação não-verbal, e dificuldade de interação com 

pessoas, com os acontecimentos e com os objetos. 

A identificação de pessoas com TEA vem aumentando significativamente nos últimos anos em 

todos os espaços, entre eles a escola. As crianças com TEA necessitam de estímulos específicos, os 
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quais devem ser adaptados à individualidade e ao nível de desenvolvimento pessoal. A Educação Física 

no contexto escolar, assim como os demais componentes curriculares da educação básica, exerce 

influência significativa para o desenvolvimento de aluno/as com TEA, sobretudo nos anos iniciais do 

ensino fundamental. Momento em que as crianças ampliam suas atividades e interações com os pares 

e professores.  

Ao considerar que no geral uma das características de alunos com TEA é a dificuldade de 

interação e comunicação, haja vista da contribuição da Educação Física, uma vez que a proposta 

educacional para estudantes com TEA deve considerar principalmente os aspectos sensório-motor, 

linguagem e comunicação, funcionamento cognitivo e interações sociais, relacionando-os ao contexto 

físico e social, que pode ser trabalhado por meio de diferentes linguagens (Rossi-Andrion et al., 2021).  

É importante também destacar que durante todo o processo, é necessário que o professor de 

Educação Física estabeleça vínculo de confiança, bem como enaltecer o progresso do aluno ao invés 

de apontar as limitações. E assim integrar o aluno com TEA na cultura corporal de movimento, para 

que este tenha em seu processo formativo acesso aos jogos, esportes, atividades rítmicas, danças etc. 

E desta forma, o aluno dependendo de seu desenvolvimento, consiga descobrir alguma aptidão física 

conforme sua identificação pessoal e assim melhorar sua qualidade de vida.  

Entretanto, é perceptível a dificuldade dos professores de educação física escolar, em lidar com 

o processo de inclusão, como um todo, embora exerça papel importante. No caso de aluno/as com 

TEA, a Educação Física escolar configura desafios para os profissionais realizarem atividades para 

incluir todo/as o/as alunas/as. Parafraseando Chagas e Silva (2021), eles apontam que alunos com TEA 

podem apresentar dificuldades de comunicação, dificuldades de interagir socialmente e 

comportamentos repetitivos, por esta razão é necessário metodologias diferenciadas, adaptadas 

envolvendo rotinas que desperte interesse dos alunos a participarem efetivamente das atividades. 

Diante disso, é interessante refletir sobre o que apontam os autores a seguir:  

 

O professor pode: usar figuras para mostrar materiais que serão utilizados e a sequência da 

atividade; adequar as instruções de forma que sejam verbais, claras, objetivas e curtas e, se 

necessário, demonstrar as atividades para que os estudantes possam copiá-lo; introduzir novas 

atividades de forma gradual; utilizar reforço positivo como elogios; manter a atenção do aluno 

por meio de contato visual e verbal; conhecer o tempo de tolerância do aluno, para que o 

professor mude a atividade e chame sua atenção quando necessário; atentar-se a 

hipersensilidade sensorial dos estudantes com TEA, evitando som alto, texturas diferentes e/ou 

luzes intensas ou piscantes (Rossi-Andrion et al., 2021, p.03) 

 

A partir das considerações dos autores supracitados, entende-se a importância do professor está 

preparado cientificamente, não somente de sua área de conhecimento, mais sobre as necessidades 
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específicas do/a aluno/a, para assim recorrer a diferentes estratégias para desenvolver uma prática 

pedagógica que atende as necessidades do/as aluno/as em sua especificidade.  

Rodrigues (2025) também destaca que o trabalho colaborativo entre professores de educação 

físicas e os demais professores, e a participação dos familiares é essencial para o desenvolvimento de 

práticas pedagógicas que promova melhor engajamento dos alunos e consequentemente melhor 

aprendizagem.   

Entretanto, Fiorini e Manzini (2021) asseveram que estudos sobre a temática têm demonstrado 

que os professores de Educação Física em sua maioria sentem dificuldade e insegurança em 

desenvolver atividades com aluno/as com TEA no contexto escolar, tendo em vista que muitos desses 

profissionais não possuem formação específica para atender esta demanda em sua especificidade. Ao 

considerar, o aumento de alunos com TEA e a procura pelo ambiente escolar, é necessário pensar cada 

vez mais na formação continuada dos professores de educação física, para que estes possam promover 

atividades que inclua efetivamente a participação e melhoramento da aprendizagem do/as aluno/as 

com TEA e assim pensar em equidade educacional.  

 

3 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

Esta pesquisa se configura numa abordagem qualitativa, parte da realização de uma revisão 

bibliográfica de cunho exploratório, que por sua vez, permite maior proximidade com o problema a 

ser pesquisado, bem como mais aprofundamento teórico e diálogo com os autores que fundamentam 

o trabalho. É importante destacar, que este tipo de abordagem permite ao pesquisador/a se apropriar 

do tema em debate, a partir das discussões de autores renomados que estudam a temática.  

Para a análise dos dados e informações obtidas, adotou-se a técnica de Análise de Conteúdo 

(AC), na perspectiva da autora Laurence Bardin. Esta técnica é compreendida como um conjunto de 

instrumento metodológico, que objetiva analisar diferentes aportes de conteúdo sejam eles verbais ou 

não-verbais, por meio de uma sistematização de métodos empregados numa análise de dados, (Bardin, 

2011). No decorrer do estudo, priorizou-se as plataformas: Scielo, google acadêmico e CAPES. 

utilizando as palavras chaves: inclusão, TEA, e Educação Física. Os critérios de exclusão foram os 

artigos com  mais de (10) dez anos que foram publicados. Foram encontrados (12) doze artigos no total 

conforme os critérios da pesquisa, porém pela organização estrutural do trabalho, foi escolhido (04) 

que concomitante atendeu aos objetivos da pesquisa, assegurando a confiabilidade do teor científico.   
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3.1 APRESENTAÇÃO E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS 

É importante destacar, que existe diversos trabalhos publicados resultados de pesquisas sobre 

temática em questão. No tocante, de forma geral percebe-se a existência de desafios apontados pelos 

professores no processo de incluir alunos com TEA nas aulas de educação física. O trabalho de 

Montserrat, et al., (2022) merece destaque, uma vez que os autores objetivaram buscar informações 

sobre a inclusão de alunos com TEA nas aulas de Educação Física focando o âmbito do profissional, 

no intuito de construir conhecimento que possa favorecer o trabalho do professor de Educação Física 

para realizar a inclusão.  

O estudo consiste numa revisão bibliográfica, e os achados no decorrer da pesquisa, culminam 

que os profissionais de Educação Física, de forma geral, relatam dificuldades em trabalhar com alunos 

com TEA. Entre as dificuldades, apontaram a falta de diagnóstico e formação inadequada. Porém, os 

professores reconhecerem a importância da inclusão e do papel do profissional da educação física no 

processo de aprendizagem e desenvolvimento do/a aluno/a com TEA.  

Trabalho de relevância semelhante ao anterior, é o de Rossi-Andrion et al., (2021) em que os 

autores objetivaram analisar a interface entre o aluno com TEA e a Educação Física no contexto 

escolar. A pesquisa deu-se a partir de uma revisão sistemática de literatura. Os achados na pesquisa, 

demonstraram a dificuldade dos professores de Educação Física em incluir os estudantes em suas aulas, 

bem como a necessidade em reduzir estímulos externos as aulas de Educação Física para auxiliar na 

concentração dos estudantes com TEA. Entretando, com o resultado da análise, os autores constataram 

a importância da atividade física na melhoria da concentração a e diminuição da ansiedade dos 

estudantes com TEA.  

Destaca-se também o trabalho de Rêgo et al., (2024), que a partir de um estudo de cunho revisão 

sistemática, os autores se debruçaram em compreender como ocorre a inclusão do aluno com TEA na 

prática pedagógica do/a professor/a de Educação Física no ensino básico. Com base no resultado da 

pesquisa, os autores constataram que existem diversas pesquisas relacionadas à inclusão de alunos com 

TEA nas aulas de Educação Física no ensino básico. No entanto, constataram também a necessidade 

de pesquisas que discuta, explore às estratégias metodológicas em que os professores possam se 

apropriar para desenvolver melhor seu trabalho pedagógico, e desta forma promover um ambiente 

escolar de fato inclusivo. 

A pesquisa realizada por Fiorini e Manzini (2021), após os autores identificarem que existem 

muitas pesquisas com informações sobre as dificuldades dos professores de Educação Física escolar 

trabalhar com alunos com TEA, os autores se aprofundaram num estudo objetivando identificar e 

descrever as estratégias de professores de Educação Física para promover a participação de alunos com 
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TEA durante as aulas. Participaram como colaboradores da pesquisa dos autores, três professores de 

Educação Física do Ensino Fundamental (1° ao 5° ano) que em suas turmas havia um aluno com TEA. 

Os autores/pesquisadores observaram a partir de instrumentos de filmagem, que os professores 

utilizavam quatro tipos de estratégias: uma que antecedia o ensino, com a finalidade de posicionar o 

aluno ou a turma; a segunda estratégia era para explicar a atividade, auxiliar o aluno, e estabelecer 

limites; a terceira estratégia era direcionada para à ação do aluno, como, respeitar as regras 

estabelecidas em conjunto; e a quarta estratégia era voltada para o comportamento emocional do aluno, 

mais precisamente como lidar com a instabilidade emocional e as frustações do aluno com TEA.  

Os autores desse estudo concluíram que as estratégias utilizadas pelos Professores de Educação 

Física, variavam a partir da interação com os alunos. De modo que, em algumas situações uma 

estratégia atendia ao propósito da atividade proposta, mas em outras atividades, foram necessárias duas 

ou mais estratégias. Observaram também que as estratégias não ocorreram de forma linear, com 

exceção das estratégias que antecediam ao ensino. No entanto, as estratégias são necessárias e 

importantes para melhorar a aprendizagem dos alunos.  

 

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS  

A partir deste estudo, identificou-se que as atividades de Educação Física quando planejadas e 

adaptadas conforme o nível e necessidade do/a aluno/a com TEA, contribui de forma significante para 

o desenvolvimento do/a estudante. Entretanto, constatou-se que existem muitos desafios para os 

professores de Educação Física promover a inclusão em sua totalidade. Uma vez que existem diversos 

fatores envolvidos, de ordem pedagógica, administrativa, familiar, ambiental e formativa.  

É importante destacar que existem estratégias que podem ser adaptadas para trabalhar conforme 

o nível de aluno/as com TEA, apesar dos esforços, alguns professores têm dificuldades. Os professores 

compreendem a importância do seu trabalho para promover a inclusão, porém, ainda é necessário 

estudos sobre como desenvolver mais estratégias e metodologias para promover a inclusão de aluno/as 

com TEA em todas as atividades durante as aulas de Educação Física.  

Apesar, do aumento das discussões e informações sobre o TEA, muitos professores não se 

sentem seguros na efetivação de estratégias pedagógicas que contemplem todo/as o/as aluno/as nas 

atividades de Educação Física escolares. Portanto, embora se celebre avanço no processo de inclusão 

escolar no Brasil, é necessário fortalecer cada vez mais as políticas de formação continuada dos 

professores, sobretudo dos docentes de Educação Física uma vez que estes são o foco deste trabalho. 

E assim promover a inclusão contemplando também o/as aluno/as com TEA no seu processo 

desenvolvimento e aprendizagem.  
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